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Justificativa

A cidade de Coqueiro Seco já pertenceu a Santa Luzia do Norte, a Rio Largo e, depois, a
Satuba. Sua autonomia política e administrativa só foi alcançada em 1962 com sua
elevação ao status de município. Desde suas origens, a Lagoa Mundaú foi determinante
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na conformação urbana do lugar, em cujas margens o casario inicialmente se estendeu,
e sua população, desde sempre, esteve ligada a ela, como fonte de sobrevivência e meio
de comunicação com outras cidades e povoados. Em 23 de agosto de 1790, um casal
membro da comunidade que ali já estava instalado, José Carlos Marinho e Thereza
Maria de Jesus, doou uma porção de terra para a construção de uma igreja, cuja
devoção seria a de Nossa Senhora Mãe dos Homens. Entretanto, o terreno doado não
tinha as dimensões necessárias para a construção, tendo sido adquiridas,
posteriormente, mais terras para acrescentar ao patrimônio da igreja. A construção se
deu em etapas e em 1791 já havia várias paredes construídas e a estrutura de madeira
da coberta estava montada. Cerca de um ano depois estavam feitos os corredores
laterais com as campas para os sepultamentos, conforme costume da época. Segundo a
historiografia, em junho de 1792 estava concluída parcialmente a parte construtiva e
iniciava-se a execução dos elementos artísticos integrados à arquitetura. No início do
século XIX houve a finalização total da obra com a elevação do frontispício e das duas
torres sineiras que ladeavam o frontão. Ainda nessa época, se deram os serviços
relativos ao adro monumental. Foram colocados, por fim, na torre direita, três sinos em
bronze. Embora não se tenha indícios de datação relativa à confecção dos retábulos e
demais elementos artísticos integrados à arquitetura, tais como púlpito, sanefas, tribunas,
cercaduras, etc., a linguagem adotada está ligada às características do estilo rococó,
destacando-se detalhes como a rocalha, os concheados, os desenhos esgarçados, entre
outros. Percebe-se que se trata de uma talha de qualidade, executada com apuro
técnico, embora atualmente esteja esteticamente comprometida pelas intervenções
inadequadas, especialmente as repinturas sucessivas que sofreram, sendo a última
delas, uma espessa camada de tinta marrom aplicada nas superfícies entalhadas.
Devido à ausência de serviços rotineiros de conservação preventiva, uma série de
degradações se instalou em todo o corpo da igreja, especialmente os elementos em
madeira. Embora parte do edifício tenha sido restaurado com verbas do Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, a obra não contemplou todos os serviços
necessários à sua recuperação completa. Nesse sentido, estão os retábulos da nave, o
púlpito, as sanefas, o arco-cruzeiro, o forro da sacristia, o assoalho em madeira do 1º
pavimento (incluindo o coro) e uma soleira em pedra que existe na entrada principal,
todos com problemas variados. Trata-se de um importante monumento, tombado em
nível estadual e em vias de ser tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional e, portanto, merece todos os investimentos na sua conservação e preservação.

Objeto do Convênio
Realizar a 2ª etapa da restauração da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens em
Coqueiro Seco -AL.

Capacidade Técnica e
Gerencial

A Secretaria de Estado da Cultura de Alagoas através da Diretoria do Pró-Memória
possui em seu quadro 3 arquitetas com reconhecimento na área do patrimônio histórico
que farão o acompanhamento da obra.

Arquivos Anexos - Capacidade Técnica e Gerencial
Nenhum registro foi encontrado.

OBTV
Opera por OBTV Não

Dados Bancários
Banco CAIXA ECONOMICA FEDERAL
Agência 2735-9 Conta 0060011518

Situação
Conta
Regularizada

Data da Última
Modificação 21/12/2011 00:00:00

Descrição
A instituição bancária informou a regularização da conta do convênio e a mesma está
pronta para ser movimentada.

Datas 
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Data da Proposta 15/12/2011
Data Assinatura 22/12/2011
Convênio publicado no
DOU em 23/12/2011
Data Início de Vigência 23/12/2011
Data Término de
Vigência Atual 14/06/2014
Data Limite p/ Prestação
de Contas 13/12/2014

Valores
R$ 1.250.000,00 Valor Global

R$ 1.000.000,00 Valor de Repasse
R$ 250.000,00 Valor da Contrapartida

R$ 250.000,00 Valor Contrapartida Financeira
R$ 0,00 Valor Contrapartida Bens e Serviços

R$ 0,00 Valor de Rendimentos de Aplicação
Anexos de comprovação da contrapartida
Nenhum registro foi encontrado.

Cronograma orçamentário do valor do repasse
Ano Valor (R$)

2011 R$ 250.000,00

2012 R$ 750.000,00
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